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A presente resenha está fundamentada no material do Professor Dr. Villalba que aborda alguns eixos temáticos  referentes a Docência Superior: Educação; Agentes Educativos; Correntes Filosóficas que incidem na educação; Fins e objetivos da Educação; Ensino e Aprendizagem; Planejamento; Transformação cultural a partir da Educação.
Os objetivos do módulo em estudo estão centrados nos seguintes aspectos:
1- Refletir sobre as universidades inseridas em uma sociedade com características temporais e necessidades específicas;

2- Avaliar o eixo educativo como meio de formação da pessoa humana;

3- Analisar o rol de docentes universitários, suas dinâmicas e importância social;

4- Avaliar a interação positiva entre o docente e o aluno como meio fundamental para concretizar os fins da educação;

5- Assumir o desafio de colaborar com a formação de pessoas  humanas acima da tecnificação humana, a partir do exercício docente;

6- Refletir sobre a prática educativa pessoal e identificar as correntes incidentes;

7- Avaliar a importância de assumir uma postura filosófica dentro da prática educativa;

8- Compreender que a proposta educativa como meio científico e prático de Assunção é a  tarefa educativa;

9- Conhecer e avaliar a proposta institucional e sua influência na ação docente.

EIXO TEMÁTICO I- EDUCAÇÃO
Definição de educação

Neste eixo temático fica clara a necessidade de uma explicação teórica do termo educação. O termo educação deriva dos verbos latinos : educare que significa criar, nutrir ou alimentar e educere ou exducere que significa orientar, guiar, desenvolver, tirar de dentro para fora.
Educare está relacionado a influencia da sociedade sobre seus membros na assimilação de valores e, educere refere-se ao desenvolvimento interior do sujeito.

A educação, considerada como causa, está formada por duas forças: uma interna e outra externa.

Muitos teóricos estudaram e definiram a educação. Como Educadora do Movimento Humano destaco Platão que diz:” Educar é dar ao corpo e à alma toda a perfeição de que são capazes”. 

Garcia Aretyo integrou várias definições e  assim propôs:
“A educação é um processo de aperfeiçoamento integral e intencional do homem orientado ao longo de sua auto-realização e inserção ativa na natureza, sociedade e cultura”.

No que se refere  a  Educação como realidade individual e Social, destaca-se a  educação como parte da vida do ser humano desde a origem da humanidade e que a sociedade precisa da educação para existir e progredir.

Como características gerais da Educação foram enumerados:
1- Ideal de perfeição- a educação desenvolve as potencialidades;

2- Meio para alcançar a realização humana;
3- Organização- estruturação pessoal e social (cognitivo, afetivo e psicomotor);

4- Ação Humana- processo dinâmico;

5- Intencionalidade- ação planejada e sistematizada, porém há aprendizagem não intencionais;

6- Referencia das características especificamente humanas- seres racionais;

7- Processo individualizado- se processa em cada pessoa de uma forma;

8- Processo de socialização- cultura e sociedade.

Os elementos que constituem a Educação então centrados na ação dinâmica entre  educando e educador; na intencionalidade, que supõe ações de elaboração e previsões pertinentes, além a potencialização das mesmas; e sistematização que se relaciona com a organização.
Há dois tipos principais de educação: A heteroeducação, que ocorre indenpendentemente  da vontade dos indivíduos e pode ser : a) educação inintencional ou assitemática e Educação intencional ou sistemática; e a autoeducação que é uma decisão pessoal.

Os efeitos da ação educativa são vistos como os resultados da interação entre educando e educador.

O ato educativo pode levar ao ensinamento, a aprendizagem, a instrução, a capacitação,ao adestramento ou formação.
Todo docente deve ou deveria conhecer as diversas teorias e basear seu trabalho. Alguns enfoques educativos são mais conhecidos podemos destacar: educação personalizada; educação individualizada; educação acadêmica; educação ambiental; educação democrática etc.

Na atualidade, está assim classificados os enfoques pedagógicos: 1- pedagogia tradicional (conteúdo, sujeito, método e fim); 2- pedagogia moderna (método, conteúdo, sujeito, fim, contexto); e 3- pedagogia atual (contexto, sujeito, método, conteúdo).

EIXO TEMÁTICO II- AGENTES EDUCATIVOS
Neste eixo é destacado os agentes que compõem o processo educativo: o educador, o educando, a comunidade educativa e as interações.
No que se refere ao educador ou professor, dizemos que pode ser qualquer pessoa que exerça influência educadora sobre o ser humano.

A importância do professor pode ser definida assim: “tudo será insuficiente sem o professor que anima, da vida e sentido a toda organização escolar”.

Como funções e atribuições do docente destacam-se : a técnica, a didática, a orientadora, não diretiva e facilitadora.

A tipologia docente foi estudada e classificada de diversas maneirais por estudiosos e, a cada momento são identificados novos tipos de professores. 

Acredito que o mais importante é ter aptidão e competência e qualificação para exercer a função.

Com relação ao educando ou aluno, podemos dizer que é qualquer pessoal que se disponha a aprender e que é parte fundamental de todo o processo educativo.

JÁ como comunidade educativa entende-se o conjunto de elementos que compões o processo educativo com suas especificidades e particularidades. Aliado a isso, estão as relações de interação entre os elementos que compõem o processo, cada um com suas características próprias.
EIXO TEMÁTICO III- CORRENTES FILOSÓFICAS QUE INCIDEM NA EDUCAÇÃO

Muitas são as correntes que influenciam a educação. Muitos pensadores influenciaram o processo de ensino-aprendizagem. Em nosso estudos aborderemos as correntes: idealismo; realismo; peremnialismo; socialismo; marxismo; existencialismo; experimentalismo; naturalismo; activismo; pegagogia não diretivas e liberacionismo.

A corrente do Idealismo emergiu na modernidade, tendo suas origens a partir da revolução filosófica iniciada por Descartes, mas é nos  filósofos Alemães que está em geral associado, desde Kant até Hegel. Na corrente idealista destaca-se a premissa do aspecto ideal sobre o real. Tem como premissa que a razão é o poder que coloca os homens em superioridade aos demais seres humanos.

Algumas características merecem destaque:

· O homem, aparece como ser perfeito, ideal, se sobrepondo a realidade;

· Metodologia  dialética, por que vê a educação como algo científico e metodológica;

· É abstracionista, pela própria essência utópica da palavra;

· O homem idealista tem mais valor quando pensa e não quando faz.

Define-se, portanto,  como uma doutrina ou atitude segundo a qual o mais importante nas ações humanas são as idéias realizáveis ou não, mas quase sempre imaginadas como realizáveis.

A corrente Realista é contrária a corrente é verdade.Onde o conhecimento propõe a busca da verdade das coisas de forma concreta.A experiência é a fonte de conhecimento, como ocorre no empirismo inglês.A epistemologia realista tem como filosofia uma educação inconfundível.A visão realista é caracteristicamente negativa e pessimista em relação a natureza humana em geral, e especificamente em relação ao mundo.O filósofo marcante é Juan Federico Herbart(1776-1841).

A corrente Peremnialismo é uma doutrina de Aristóteles segundo a qual o homem é um composto de causas materiais(corpo), causa formal(alma), resultante da união destas.O homem Peremnialimo é um ser corrupto por sua criação (pecado original). Dessa forma, sua filosofia é partidária  de uma disciplina autoritária.

O peremnialismo busca educar a pessoa racional e cultivar o intelecto. Dando ênfase ao currículo de matérias clássicas, análises de literatura e, o currículo é rígido. 

A função da educação nessa corrente é promover o pensamento racional, através do método socrático e de valores tradicionais.

Na filosofia  peremnialista os fins da educação não podem ser outros que os fins da natureza humana. O educando é um ser transcendente e o professor o centro do processo ( escola magistrocêntrica).

Seus princípios básicos são:

· Os homens são iguais e a educação também deve ser;

· A racionalidade humana deve dirigir sua intuição;

· A educação deve adaptar os homens a verdade eterna;

· Ensinar as crianças a se familiarizarem com o mundo;

· Educação de preparação para a vida;

· As crianças devem através da educação conhecer os interesses gerais da humanidade.

Destaca-se como representante do peremnialismo até na atualidade Jacques Maritain( 1882-1974). Sua filosofia tem característica humanística integra e teocêntrica.

Maritain busca solucionar algumas falhas nas teorias pedagógicas modernas,com remédios a base de amor, verdade e justiça sendo eles:

· Conhecimento dos fins;

· Falca concepção do fim;

· Pragmatismo contrario da visão teológica;

· Socialismo reducionista; e 

· Vontularismo.

A corrente do Socialismo iniciou no século XIX com o socialismo utópico chegando ao socialismo comunista.O socialismo utópico foi defensor de uma escola anti-classista contradizendo o conservadorismo burguês que havia estabelecido dois tipos de educação: a burguesa e a proletária.

· Como caracteristica desta corrente destacam-se: 

· Prega uma educação igualitária, sem diferenças econômicas;

· Não promoção das diferenças religiosas deve ser neutra e laica;

· A escola e o mestre são agentes da transformação social;

· Nascimento do sindicato dos docentes;

· A educação vista como a ciência libertadora do homem;

· Destaca-se a pedagogia do trabalho;

· Impulsionador da escola auto-gestionada;

· Caracteristica utópica.

Na atualidade percebe-se características claras desta corrente filosófica, principalmente no aspecto da defesa da escola única e igualitária e na defesa do mestre como agente de transformação social.

A corrente Marxista surgiu de um sistema de idéias de três fontes principais: o idealismo alemão o socialismo Frances e a economia britânica. Referem-se a um conjunto de idéias filosóficas, econômicas, políticas e sociais elaboradas primariamente por Karl Marx e Friedrich Engels e desenvolvida mais tarde por seus seguidores.

As características desta corrente se baseia no conceito de “HOMEM NOVO”, o que é uma máquina, que interessa em quanto ser produtivo ou agente provedor de produção.

A influencia desta corrente na educação atual esta na ênfase na inserção do jovem no mercado de trabalho.

A corrente Existencialista ressalta o papel crucial da existência da liberdade e da escolha individual.é uma doutrina filosófica contemporânea, impulsionada por:Kierkegard,Heidegger,Jasper,Sartre,Marcel.O existencialismo afirma a prioridade da existência sobre a essência, segundo a celebre definição do filósofo Frances Jean-Paul Satre:”a existência precede e governa a essência”.É essa definição funda a liberdade do homem visto que esse existe sem que seu ser seja pré-definido.

O discente existencialista respeita a liberdade do aluno e leva o aluno ao auto-descobrimento, não havendo manipulação.

Um dos principais representantes  dessa corrente é Karl  Jasper que preocupou-se em estabelecer as relações entre a axistência e a razão, levando-o a investigar em profundidade o conceito de “verdade”.

A corrente do experimentalismo é uma doutrina que se funda na experiência dentro de uma prática científica.

Nessa teoria a aprendizagem deve ser prática, baseada na experiência e  aula deve ser democrática e favorecer a socialização do aluno. O professor é visto co mo um orientador, coordenador que sabe favorecer o desenvolvimento do grupo.

Essa teoria tem sido denominada de várias formas: pragmatismo instrumentalista, activismo experimental, experimentalismo porque experencía o conceito chave em epistemologia funcionalista.

Seus princípios básicos são:

· Educação ativa e relacionada aos interesses dos alunos;

· Aprendizagem mediante solução de problemas;

· Educação da vida e para a vida.

Como representante dessa correste destaca-se John Dewey (1859- 1952) que como concepção de educação, a experiência, a continuidade e a reconstrução.

Para ele a educação deve ser individualizada de acordo com os interesses de cada aluno. Sua pedagogia influencia na atualidade, quando trata a escola como um agente de transformação social.

A corrente do naturalismo explica o desenvolvimento do homem e da sociedade através das leis na natureza.

Esta corrente pode ser desmembrada em três aspectos

1- Naturalismo Biológico-Maria Montessori;

2- Naturalismo Evolucionista- Spencer, que se baseou na teoria de Darwin; e

3- Naturalismo Espontâneo- Rosseau, o homem é um ser natural dotado de capacidades que evoluem.

Como característica gerais do naturalismo destacamos:

· Exaltação à natureza;

· Os modelos de naturalismo (biológico, pedagógico, pedagógico espontâneo, etc.);

· O homem é um ser natural que goza de liberdade para escolhas;

· Não é ateísta nem religiosa, mas de conciencia de decisão com relação aos dogmas religiosos.

Como principal representante dessa corrente na educação atual destaca-se Jean Jacques Rousseau ( 1712- 1778) que destaca que a base do conhecimento deve ser focada nas crianças, pois estes não são adultos pequenos e sim em ser em desenvolvimento.

O ativismo é a doutrina filosófica e pedagógica que privilegia a prática de transformação da realidade em detrimento da atividade exclusivamente especulativa. Dessa forma. Frequentemente subordina sua concepção de verdade e de valor ao sucesso ou pelo menos à possibilidade de êxito na ação.

Um ponto importante a ser destacado é a visão da aprendizagem como solução de problemas vitais e a importância do empenho pessoal nesse processo.

Sua característica geral se focaliza na “escola do trabalho”. Devido a participação laboral do aluno no trabalho.

A corrente da Pedagogia não diretiva refere-se a ausência de influencia deliberada do professor sobre o aluno.

As idéias do psicólogo C. Rogers é influenciar o número expressivo de educadores, professores , orientadores, psicólogos escolares.

Como características gerais destacam-se:

· Sua fundamentação na psicanálise froidiana, na psicoterapia de Rogers e na psicanálise de Lacan.

· O homem é um ser eminentemente livre que se auto-realiza e se auto-desenvolve de acordo com os limes que o grupo sócio-político impõe;

· O homem é um ser sócio-político quando participa efetivamente do grupo;

· O grupo classe e a instituição escolar são agentes educativos.

O liberalismo é uma doutrina que se baseia na defesa da liberdade individual, nos campos econômico, político, religioso e intelectual conscientizando-os da realidade sociocultural e do poder coercitivos do estado.

Como características gerais destacam-se:

· A exaltação à liberdade( aos povos oprimidos);

· A auto-realização dentro do contexto social;

· Evitar a servidão e potencializar a liberdade dos alunos levando-os a orientarem-se por valores dignos do homem;

· O homem livre tem limitações: a ignorância (analfabetismo), visão limitada e a condição sócio-econômica que impede a educação universitária.

EIXO TEMÁTICO IV- FINS E OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO

Neste eixo,  de modo sucinto, serão destacados os fins da educação e as concepções de homem; os objetivos gerais da Educação Superior; os fins e objetivos da educação Paraguaia e a finalidade da educação superior.

Fins da educação e concepção de homem- Cada concepção filosófica destaca o tipo de homem e de mundo que se deseja.

Na atualidade, percebe-se uma forte tendência dos valores espirituais sobre os materiais. Acentuando a consciência de homem.

A educação tem que buscar o desenvolvimento de homens originais e criativos, não alienados e massificados pela sociedade capitalista.Formar homens  conhecedores do mundo, sensíveis à realidade, que interpretem e solucionem criativamente os problemas que enfrentam.

Em suma, formar homens autônomos, capazes de auto-governarem-se, de saberem fazer uso da responsabilidade de liberdade.

Por fim, a educação deve desenvolver a capacidade de comunicação e de diálogo como instrumento de expressão intelectual, física e afetiva.

Objetivos do Ensino Superior- Conforme estudo de Mello Carvalho, Irene. “O processo didático” citado em nosso objeto de estudo pelo professor Villalba, destacam-se:

· Preparar profissionais preparados e qualificados para satisfazer a demanda do mercado de trabalho;

· Preparar investigadores, em todos os campos do conhecimento, com vista ao enriquecimento do patrimônio cultural da humanidade;

· Preparar especialistas;

· Universalizar e atualizara cultura, empenhando-se em promover o intercâmbio de conhecimentos;

· Divulgar as novas conquistas culturais;

· Desenvolver em todos os estudantes universitários o interesse pelo estudo e aperfeiçoamento contínuo; e

· Formar os lideres intelectuais da nação.

Fins e objetivos gerais da Educação paraguaia- Está muito bem definida na carta Magna Paraguaia- capítulo VII, Art. 73-“Toda pessoa tem direito a educação integral e permanente, que como sistema e processo se realiza em um contexto cultural da comunidade. Seu fim é o desenvolvimento pleno da personalidade humana e a promoção da liberdade, da paz, da justiça social, da solidariedade...”

 Bem, o importante é que isto seja de fato uma realidade e, para tanto, a sociedade deve estar atenta a seus direitos e deveres enquanto cidadãos.

Fins da Educação Superior no Paraguai- Também presente na Constituição Pararaguai no Art. 79- “ A finalidade principal das universidades e instituições superiores serão a formação profissional, a investigação científica e tecnológica, assim como a extenção universitária.

As universidades são autônomas. Estabelecerão seus estudos e formas de governo e elaborarão seus planos de estudo de acordo com a política educativa e aos planos de desenvolvimento nacional. Se garantirão a liberdade do ensino e da docência. As universidades, tanto públicas como privadas, serão criadas por lei, determinará as profissões que necessitam títulos universitários para seu exercício”.

Entendemos que o importe, novamente, é a fiscalização e aplicação do que reza a Constituição.

EIXO TEMÁTICO V- ENSINO- APRENDIZAGEM

Neste eixo de estudo serão estudados os conteúdos da aprendizagem; a seqüência organizacional dos conteúdos; a atividade do docente na condução da aprendizagem; os métodos e técnicas do processo ensino-aprendizagem; e a seleção de técnicas de Ensino.

Os conteúdos da aprendizagem- Por conteúdos a aprendizagem entende-se o conjuntos de formas culturais e saberes selecionados em torno dos quais se organizam as atividades áulicas. Estes serão válidos enquanto sirvam  para alcançar os objetivos propostos, se condizem a realidade e se são adaptáveis às competências cognitivas dos alunos.

Para seleção de conteúdos e sua estruturação, se deve levar em conta os critérios epistemológicos da disciplina e os critérios psicopedagógicos e sociológicos.

Os tipos de conteúdos devem estar centrado na tríade:

· Conceituais- conceitos ou princípios;

· Procedimentais- habilidades, destrezas, estratégias; e

· Atitudinais- valores e normas.

Seqüenciação e organização dos conteúdos- Seqüenciar é ordenar e distribuir os conteúdos e relacioná-los de forma que a aprendizagem de um conduza ao outro.

Não deve ser arbitrária e sim obedecer a padrões lógicos e sistemáticos próprios de cada ciência estudada.

Para essa seleção de conteúdos torna-se necessário pontualizar:

· Conteúdos globalizados e inter-relacionados;

· Conexão permanente e coerente entre os objetivos gerais de cada etapa;

· Considerar a tríade dos conteúdos;

· Ter o ciclo como estrutura básica;

· Programação das aulas.

Antes de organizar os conteúdos de forma sequencial é necessário tomar em conta a significação da aprendizagem. A organização dos conteúdos devem levar em consideração:

· O desenvolvimentos evolutivo dos alunos e seus conhecimentos prévios;

· A lógica e estrutura interna da área de trabalho;

· Estruturar em torno de idéias, blocos, módulos;

· Devem ser equilibrados, sem prioridades;

· Assegurar a transversalidade;

· Zelar pela adequação a metodologia da equipe de planejamento.

Atividades do docente na condução da aprendizagem- o docente é o guia do aluno. Sua tarefa é a de estimular e orientar o processo de aprendizagem de forma planejada e objetivada.

Este deve criar condições internas e externas mais adequadas para que os alunos cumpram os distintos momentos do processo de aprendizagem e adquiram assim os resultados previstos.

Ou seja, motivar, conduzir, organizar as atividades, proporcionar informações sobre os resultados da aprendizagem, avaliar os trabalhos realizados, criar condições favoráveis, orientar a tarefa em grupo etc.

A liderança do docente deve ser:

Não diretiva- de respeito ao aluno e de guia de sua formação. Não significa que o docente deixe de cumprir sua função e sim que respeite a personalidade do aluno, estimule a sua participação e promova que exerçam função de liderança.
Neste tópico destacamos:
A comunicação e os modos de ensino- refere-se à comunicação que se estabelece entre o docente e os alunos e vice versa e a importância desse processo na condução da aprendizagem.

A comunicação com o grupo de aprendizagem pode estruturar-se de distintas formas. Existem dois modos de organizar as atividades dos alunos: ensino socializado e ensino individualizado.

Na individualidada os alunos trabalham por conta, seguindo as ninstruções do docente.
Na socializada ocorre a comunicação direta e oral com a utilização de recursos e estímulos, pode  ser interacional entre docente e aluno e grupal e, ainda centrado na tarefa.

A comunicação e o tamanho do grupo- quando menor o grupo maior a participação dos alunos.

Comunicação e técnicas de ensino- As técnicas se relacionam com o tipo de comunicação que se deseja estabelecer na situação da aprendizagem.

O quadro abaixo relaciona os modos, as técnicas e ensino e o tamanho dos grupos. Simplificando dessa forma o entendimento.

	Modos de ensino
	Técnicas de Ensino
	Tamanho do grupo

	Ensino Socializado
	
	

	Comunicação direta
	Exposição e demonstração
	Grande

	Interação docente aluno individual
	Diálogo
	Médio

	Comunicação grupal
	Técnicas grupais
	Pequeno

	Comunicação centrada na tarefa
	Resolução de problemas, laboratório, seminários
	pequeno


Seleção das técnicas de Ensino- o docente deve selecionar distintas formas de conduzir  a aprendizagem, de modo que os alunos aproveitem ao máximo o trabalho individual e em diferentes classes de grupos.
Existem vários critérios que permitem determinar a técnica mais apropriada para cada situação de aprendizagem.

Vejamos alguns métodos e técnicas que podem ser utilizados:
1- Comunicação direta- Realizada através da EXPOSIÇÃO e te como vantagens: a simultaneidade, a  de não ser obsoleta, a forma sistêmica, o entusiasmo do aluno e a flexibilidade. Como desvantagens destaca-se o fato ser trabalhosa (planejar, organizar, expor, motivar etc), o tempo determinado e o fato  da não retroalimentação.
E da DEMONSTRAÇÃO que permite mostrar procedimentos, operações, experimentos e modelos.

2- Interação docente- aluno individual ou grupal- ocorre através do diálogo e da interrogação oral.

3- Comunicação Grupal- é dinâmica, participativa é pode ser utilizadas várias técnicas como o:

Debate dirigido- grupo de no máximo 15 pessoas que discutem um tema informalmente guiados  por um moderador;
Pequeno grupo de discussão- grupo de 4 a 6 pessoas que discutem um tema informalmente guiados  por um moderador;

Phillips 66- grupo numeroso se divide em subgrupos de 6 pessoas e discutem um tema durante 6 minutos;

Foro- um grupo numeroso discute um tema conduzido por um c ordenador;

Cochicho- os participantes agrupados em dupla discutem em voz baixa;

Tormenta de idéias- um grupo reduzido expressam idéias e opiniões com liberdade;

Estudo de casos- um grupo estuda um caso ou situação com distintas perspectivas;

Resolução de problemas- pode ser sobre um problema temporal ou de situações problemáticas;

Técnica de Projetos- Técnica ativa de projetar e cumprir.

4- Comunicação indireta- Realizada através do Estudo Dirigido e da Instrução programada.

EIXO TEMÁTICO VI- PLANEJAMENTO

Neste eixo será trabalhado os tipos de planejamento e o planejamento educativo nos centros educacionais.
 Dois autores foram destacados para tratar desse assunto:

1- J. Gimeno Sacristãn A. L. Pérez Gómez – que apresenta a configuração de um modelo prático para os professores que trabalham de modo formal e científico.

Quando o professor planeja se encontra frente a uma opção ou dilema: tem que ensinar a uns alunos, simplesmente. Ou seja, tem que desenvolver um currículo. Portanto, tem que partir, ao menos, de três considerações:
· Condições da situação onde se realiza- realidade existente;

· O currículo demandado ao professores e os materiais- Guias curriculares;

· Um grupo de alunos com possibilidades e necessidades concretas- considerar os conhecimentos prévios.

Depois disso, definir:

· Os dilemas e possibilidade da planificação- se geral, por etapa, etc.

· Previsão global de metas que podem se alcançadas em uma determinada situação- aonde quer chegar;

· Experiência prévia- repertório de possibilidades;

· Materiais disponíveis- recursos existentes.
A utilidade do desenho de planejamento está nas seguintes razões;

· Facilita o enriquecimento profissional, por ser uma atividade reflexiva e orientativa;

· Determina a marcha a ser seguida;

· São recursos para assegurar a sequência e progressão dos alunos;

· Dão segurança ao professor;

· Impede a improvisação;

· Obriga a busca prévia de matérias e pesquisas;

· Forma comprometida de trabalho;

· Podem ser observados por outros profissionais;

· Podem ser avaliados.

2- Robert M. Gagné y Leslie J. Briggs- ressaltam  que o planejamento de ensino deve basear-se no conhecimento de como o homem aprende, como vão se desenvolver as capacidades individuais, os matérias que permitirão os estudantes adquiram os conhecimentos propostos e os mecanismos de avaliação sistemática e contínua que permitirão ao docente ir realizando as retroalimentações de maneira oportuna.
O marco teórico do planejamento de ensino deve incluir condições procedimentais que podem ser assim delineadas: 

Os efeitos da aprendizagem;

Os resultados do ensino e sua observação;

Identificar os objetivos da aprendizagem;

As condições para a aprendizagem;

Planificação detalhada;

Procedimentos de avaliação; e

Técnicas de avaliação.

Segundo Gagné os resultados de uma aprendizagem planejada estão em categorias assim dispostas:

· As habilidades intelectuais;

· Estratégias cognoscitivas;

· Informação verbal;

· Destrezas motores;

· Atitudes.

O planejamento de uma lição deve conter:

· Objetivos e metas ( qual é meu objetivo? );

· Métodos, materiais, meios e experiências ou exercícios de aprendizagem 9 Como vou conseguir?); e

· Avaliação do desempenho dos estudantes (Como saber se foram alcançados?).

Os passos para o planejamento de uma lição são:

1- Organizar o curso completo em unidades e temas principais;
2- Definir os objetivos;

3- Planejar;

4- Identificar os tipos de capacidades aprendida subordinada;

5- Eleger uma capacidade;

6- Em cada objetivo organizar um planejamento específico;

7- Meios de ensino;

8- Depois da lição avaliar o cumprimento do objetivo.

Planejamento Educativo nos Centros Educacionais- Como pudemos perceber ao longo do estudo o planejamento nada mais é do que a descrição das ações e operações que são necessárias para alcançar um fim determinado.
Porém deve-se saber diferenciar:

· Fins ou metas gerais- definem a organização;

· Objetivos gerais- metas;

· Objetivos operacionais ou metas concretas- ações.

Conforme Coronel, 1998:73, o planejamento educativo, de uma certa maneira, pode considerar-se como:

· Processo de construção;

· Atividade racional;

· Processo político, simbólico e participativo;

· Processo contextualizado.

Como princípios e vantagens do planejamento educativo podemos assim resumidamente destacar:

	PRINCÍPIOS DA PLANIFICAÇÃO
	VANTAGENS DA PLANIFICAÇÃO

	não deve ser institucional nem casual
	Facilita as linhas de ação

	Existir objetivos definidos e quantificados
	Racionalização dos esforços

	Ser sistemático e organizado
	Redução de incertezas e contradições

	Processo deslizante- coordenado
	Favorecer a delimitação de esforços e crescimento pessoal

	Previsão de futuro
	Processo evolutivo

	Modificação organizacional
	Participação coletiva

	
	Ações específicas e empreendedoras

	
	


O processo geral da planificação pode dividir-se nas seguintes fases:
1- Fase da planificação estratégica: definição de objetivos ( problema que pode aparecer e possíveis soluções) e determinação das vias estratégicas (opções e alternativas);

2- Fase da planificação operatória ( curto, médio e longo prazo);

3- Fase da Planificação-

· Pré –planejamento;
· Análise da situação atual;

· Definição de objetivos;

· Estabelecimento de hipóteses;

· Seleção da linha de atuação;

· Estabelecimento de planos derivados;

· Execução do plano ; e

· Controle do plano.

EIXO TEMÁTICO VII- TRANSFORMAÇÃO CULTURAL A PARTIR DA EDUCAÇÃO

Este eixo temático aborda a educação superior no Sec. XXI, o marco de ação prioritária para a troca e desenvolvimento da educação superior, as estratégias de transformação da educação superior, a natureza e alcance da crise universitária, os fundamentos para a elaboração de uma estratégia de transformação da educação superior e faz uma perspectiva para a Educação da América Latina e do Caribe.

 A educação superior no Sec. XXI

Neste tópico será analisado a  Declaração Mundial Sobre a educação Superior no Sec. XXI.
No Preâmbulo do documento é destacado a importancia da educação superior da atualidade como forma de desenvolvimento social , cultural e econômico. A educação superior é visto como algo grande capaz de transformar e mudar a sociedade. 
Nesse documento estão definidos a missão e função da educação superior. O artigo 1 refere-se a missão de educar, formar e realizar investigações através das ações de formar diplomados altamente qualificados, construir um espaço aberto para a formação superior que propicie a aprendizagem permanente, promover, gerar e difundir conhecimentos por meio de investigação, contribuir para  compreender, interpretar, preservar, fomentar e difundir as culturas nacionais e regionais, internacionais e históricas, contribui  para proteger e consolidar os valores da sociedade e contribuir para o desenvolvimento e melhora da educação em todos os níveis, em especial mediante a capacitação dos mestres.

No artigo 2 é destacado a função ética, autônoma, responsável e prospectiva da Educação superior. Onde fica clara a importancia dos estabelecimentos de ensino superior, os profissionais e estudantes atuarem de forma coesa.
Ainda fica claro nesse documento da conferência a necessidade de uma nova visão da educação superior com igualdade de acesso, incentivo a pesquisa, adequação às necessidades do mercado, igualdade de oportunidades, métodos educativos modernos e inovadores.

No tópico que se refere a visão voltada para a ação fica evidente a necessidade da avaliação da qualidade, os desafios tecnológicos e a necessidade do investimento na educação superior.
Marco de ação prioritária para a troca e desenvolvimento da educação superior

Listaremos a seguir algumas ações prioritárias previstas no Plano Nacional :

a) Criar, quando proceda, o marco legislativo, político e financeiro para formar e desenvolver a educação superior;

b) Estreitar os vinculos entre educação superior e investigação;

c) Considerar que a educação superior é um catalisador  para todo o sistema de ensino e utilizá-lo como tal;

d) Ampliar as instituições de educação superior;

e) Definir e ampliar as políticas   que excluem;
f) Formular políticas claras sobre os docentes e a instituição;

g) Criar e garantir instrumentos para o verdadeiro exercício da liberdade acadêmica;

h) Reconhecer que os estudantes tem direito de se organizarem de modo autônomo.

No plano estão previstas ações prioritárias aos sistemas e instituições, onde cada estabelecimento de ensino deveria definir sua missão de acordo com as necessidades presentes e futuras da sociedade.

Trata ainda, das ações que devem empreender-se no plano internacional, em particular por iniciativa da UNESCO que deverá promover uma melhor coordenação entre as organizações intergovernamentais, supranacionais e não governamentais, os organismos e as fundações que patrocinam os programas e projetos existentes de cooperação internacional em matéria de educação superior.
As políticas propostas e estimuladas pela Unesco, na Conferência Mundial sobre a Educação Superior, realizada em Paris em outubro de 1998, são destacadas em contraposição à concepção atual de ensino superior.Os principais postulados são: a) Acesso ao ensino. "O acesso aos estudos superiores será igual para todos";b) Responsabilidade do Estado. "O Estado conserva uma função essencial no financiamento do ensino superior. O financiamento público da educação superior reflete o apoio que a sociedade lhe presta e dever-se-ia continuar reforçando, sempre mais, a fim de garantir o desenvolvimento deste tipo de ensino, de aumentar a sua eficiência e manter a qualidade e pertinência";c) Apoio à pesquisa. "Promover, gerar e difundir conhecimento por meio da pesquisa [...] fomentar e desenvolver a pesquisa científica e tecnológica, ao mesmo tempo que a pesquisa no campo das ciências sociais, das ciências humanas e das artes";d) Responsabilidade social. "A educação superior deve fazer prevalecer os valores e os ideais de uma cultura de paz, formar cidadãos que participem ativamente na sociedade [...] para consolidar, num contexto de justiça dos direitos humanos, o desenvolvimento sustentável, a democracia e a paz".

Natureza e alcance da crise universitária

A crise nas Universidades não são problemas isolados e sim gerais e semelhantes em todos mos países da América do Sul e, também, do mundo.
O ensino superior é muito diferente hoje, em todo o mundo, do que era apenas vinte ou trinta anos atrás. Tudo é muito maior, mais complexo, mais caro, mais contraditório. Além disto, existem diferenças profundas entre culturas e sociedades. Uma palavra, no entanto - Universidade - parece permanecer constante no espaço e no tempo. A universalidade das instituições universitárias se explica, em parte pelo menos, pelo fato de que elas desempenham papéis similares em todas as sociedades, relacionados com a existência de instituições e pessoas dedicadas à criação, manutenção e transmissão da cultura escrita e sistematizada. 

Fundamentos para a elaboração de uma estratégia de transformação da educação superior e faz uma perspectiva para a Educação da América Latina e do Caribe

Um ponto de partida fundamental para elaboração de estratégias para transformação da educação superior consiste nas definição dos diferentes níveis e modalidades de educação.
Também o rompimento com a sólida estrutura da universidade tradicional.

A América Latina e o Caribe enfrentam riscos e oportunidades que devem ser contemplados por políticas publicas.
O que mudou no discurso da Conferência Mundial da educação superior de 1998 na Conferência Mundial sobre Ensino Superior 2009

Dez anos se passaram e o discurso é mesmo “Nunca na história foi tão importante investir na educação superior como força maior na construção de uma sociedade inclusiva e de conhecimento diversificado, além de avançar em pesquisa, inovação e criatividade”. Não vemos nada de errado no discurso, porém na prática as ações previstas e documentadas na conferência ainda não conseguiram sair do papel.
Fala-se da atual crise econômica, que pode aumentar a diferença em termos de acesso e qualidade entre os países desenvolvidos e os países em desenvolvimento, assim como dentro dos países, apresentando desafios adicionais em países onde o acesso ainda é restrito, mas nada se faz para mudar essa realidade. 

Os investimentos são insuficientes para garantir uma educação de qualidade e de acesso não restritivo. 

Com relação as ações previstas para a UNESCO destacamos:

a) Ajudar na formulação de longo prazo de estratégias sustentáveis para a pesquisa e ensino superior em sintonia com as metas desenvolvidas internacionalmente e as necessidades nacionais/regionais.

b) Disponibilizar plataformas para o diálogo e a troca de experiências e informações no ensino superior e em pesquisa e auxiliar na capacidade de construção na formulação de políticas de educação superior e pesquisa;

c) Auxiliar o governo e as instituições a lidar com questões internacionais no ensino superior:

• Continuando a implantar instrumentos que estabelecem padrões, em particular a nova geração de convenções regionais para o reconhecimento de qualificações e a Recomendação Relativa ao Estatuto do Pessoal Docente do Ensino Superior de 1997;
Prosseguindo seu trabalho de capacitação para a garantia da qualidade do ensino superior nos países em desenvolvimento;

• Promovendo a colaboração internacional na educação de prefessores em todas as regiões, especialmente na África através do programa Formação de Professores na África Subsaariana (TTISSA);

• Estimulando a transferência de conhecimento através das Redes de cooperação UNITWIN e das Cadeiras da UNESCO, em colaboração com outras agências, para promover a capacidade de desenvolvimento no apoio às regras estabelecidas internacionalmente como a Educação para Todos (EPT), os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs) e a Década das Nações Unidas.

d) Estimular a mobilidade internacional e o intercâmbio de estudantes e funcionários, porém desenvolvendo estratégias para conter o impacto negativo da fuga de cérebros.

e) Aumentar a participação dos estudantes nos fóruns da UNESCO e apoiar o diálogo entre estudantes.

f) Certificar o acompanhamento da Conferência Mundial sobre Ensino Superior 2009 através: da identificação das questões mais importantes e das prioridades para ação imediata; do monitoramento de tendências, reformas e novos desenvolvimentos; e da promoção da integração regional e da cooperação acadêmica, apoiando a criação e o desenvolvimento de áreas regionais de ensino superior e pesquisa e fortalecendo as unidades regionais da UNESCO, em coordenação com as redes existentes.

g) Reforçar e expandir a Força Tarefa para o Ensino Superior na África UNESCO-ADEA, que inclui importantes parcerias e doadores, para garantir o acompanhamento efetivo da Conferência Mundial sobre Ensino Superior 2009 a fim de transformar as idéias em ações.

Por fim, destacamos que as ações estão bem planejadas e ordenadas.A grande questão que nos intriga, portanto é a praticidade e aplicabilidade das mesma.
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